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RESUMO 

INTRODUÇÃO: os profissionais da área da saúde, estão expostos a uma atividade 

ocupacional que os enquadram vulneráveis a desenvolver Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho, por ter exposição a uma variedade de fatores de riscos. 

Dentro deste contexto, a Inteligência Artificial (IA), tem se mostrado uma ferramenta 

que possibilita a associação de fatores determinantes para esses distúrbios. OBJETIVO: 

analisar a associação de sintomas musculoesqueléticosna equipe de enfermagem em 

ambiente hospitalar pela Ferramenta de Mineração de Dados. MÉTODOS: trata-se de 

um estudo transversal analítico com abordagem quantitativa. A população foi composta 

por profissionais da saúde de dois hospitais da região do centrooeste paulista. Os 

participantes responderam a dois questionários autoaplicáveis com informações 

contendo dados sociodemográficos, condições de saúde e de trabalho; e outro para 

análise de desconforto musculoesquelético, utilizando uma versão validada do 

Questionário Musculoesquelético Nórdico (QMN), que utiliza um diagrama corporal. A 

amostra foi composta por 120 profissionais da saúde. Após a coleta de dados, foi 

aplicado a IA para análise estatística, utilizando o algoritmo Apriori, uma ferramenta da 

Mineração de Dadosutilizada para geração de regras associativas. O processo é 

composto por algumas etapas: seleção, pré-processamento, transformação, interaçãoe 

interpretação. Em seguidaos dados do QMN também foram avaliados de forma 

individualizada por meio de uma análise percentual, permitindo-nos compreender 

melhor a distribuição dos valores. RESULTADOS: os profissionais de saúde que não 

apresentaram sintomas no QMN, obtiveram variáveis associadas como: serem 

praticantes de atividade física, terem Indice de massa corporal (IMC) normal e não 

apresentarem doenças associadas. Para a severidade igual a 1 apresentaram predomínio 

postural que alterna entre andando e sentado, IMC normal, não apresentaram doenças 

associadas e as queixas foram provenientes de dor na coluna. Para severidade igual 2, o 

predomínio postural mais relevante foi alternar entre a posição de andando e em pé, 

terem sobrepeso, não praticarem atividade física e trabalharem em outro local. Para a 

severidade igual a 3, as variáveis de associação mostraram que os não praticantes de 

atividade física, e que suas queixas eram provenientes de dor na coluna associadas aos 



membros inferiores e membros superiores. E por fim, na severidade igual a 4, 

apresentavam sintomas mais frequentes na coluna nos últimos sete dias precedentes a 

avaliação, nãopraticavam atividade física e apresentavam obesidade grau 

1.CONCLUSÃO: foi possível associar aausência de atividade física e o excesso de peso 

como fatores relacionados a presença e ao aumento dos níveis de severidade dos 

distúrbios musculoesqueléticos nos profissionais da saúde no âmbito hospitalar. 

Palavras chaves: Doenças profissionais, Enfermagem, Riscos Ocupacionais, Ergonomia, 

Mineração de Dados. 
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ABSTRACT 

INTRODUCTION: healthcare professionals are exposedtooccupationalactivitiesthat 

make themvulnerabletodevelopingWork-

RelatedMusculoskeletalDisordersduetoexposuretovariousriskfactors. Withinthiscontext, 

Artificial Intelligence (AI) hasemerged as a tool enablingtheassociationofdeterminants 

for thesedisorders. OBJECTIVE: 

Thisstudyaimstoanalyzetheassociationofmusculoskeletalsymptoms in 

thenursingteamwithin a hospital environmentusing Data Mining techniques. 

METHODS: thisis a cross-sectionalanalyticalstudywith a quantitative approach. The 

studypopulationconsistedof healthcare professionalsfromtwohospitals in the central-

westregionof São Paulo, Brazil. Participantscompletedtwo self-

administeredquestionnairescontainingsociodemographic, health, andwork-

relatedinformation. Anotherquestionnairefocusedonmusculoskeletaldiscomfortanalysis, 

utilizing a validatedversionoftheNordicMusculoskeletalQuestionnaire (NMQ), 

whichemploys a body diagram. The sample comprised 120 healthcare professionals. 

After data collection, AI wasapplied for statisticalanalysisusingtheApriorialgorithm, a 

Data Mining tool used for generatingassociativerules. The processinvolvedseveralsteps: 

selection, preprocessing, transformation, interaction, andinterpretation. Additionally, the 

NMQ data wereindividuallyassessedthroughpercentageanalysis, aiding in 

betterunderstandingvaluedistribution. RESULTS: healthcare 

professionalswithoutsymptoms in the NMQ exhibitedassociatedvariablessuch as 

engagement in physicalactivity, normal Body Mass Index (BMI), 

andabsenceofassociateddiseases. For severitylevel 1, 

thedominantpostureswerealternatingbetweenwalkingandsitting, normal BMI, 

absenceofassociateddiseases, andcomplaintsmainlyrelatedtobackpain. 

Regardingseveritylevel 2, 

thepredominantpostureinvolvedalternatingbetweenstandingandwalking, 

beingoverweight, notengaging in physicalactivity, andworking in anotherlocation. For 

severitylevel 3, associatedvariablesindicated non-participation in 

physicalactivityandcomplaintsinvolvingbothupperandlowerlimbs in additiontobackpain. 



Finally, atseveritylevel 4, individualsexperienced more frequentsymptoms in 

thespineduringtheprecedingsevendays, didnotengage in physicalactivity, andhad Grade 

1 obesity. CONCLUSION: 

theabsenceofphysicalactivityandoverweightwereassociatedwiththepresenceandincreased

severityofmusculoskeletaldisordersamong healthcare professionalswithin a hospital 

setting. 

Keywords: OccupationalDiseases, Nursing, OccupationalRisks, Ergonomics, Data 

Mining. 

 

 


